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NOTAS SôBRE O SISTEMA DE PARENTESCO DOS 
íNDIOS KIRIRI 

por 
ARlON DALL' IGNA RODRIGUES 

A família lingüística Cariri (Kiriri) é constituída por tribos extintas, das 
quais possuímos bastante material lingüístico, mas de que, em compensação, 
quase não temos dados etnográficos. Sabe-se que a cultura material dos Cariri se 
assemelhava à dos Tupi, mas quase nulos são os dados acêrca de sua cultura 
não-material. E como essas tribos já se acham extintas ou inteiramente assi­
miladas à população neo-brasileira, nada mais se pode obter acêrca de suas 
culturas. Entretanto, foram-nos legadas fontes de estudo que, indiretamente, 
fornecem dados muito interessantes tanto sôbre a cultura material, como sôbre 
a não-material, ou espiritual, dos Cariri; e essas fontes, no entanto, têm-se con­
servado inexploradas e pràticamente desconhecidas como tais, embora sejam 
bem conhecidas como mananciais de estudos lingüísticos. 

Tais fontes indiretas para o estudo da cultura cariri são as obras de cará­
ter lingüístico, compostas pelos missionários católicos dos séculos XVII e XVIII. 
Organizadas para facilitar a aprendizagem da língua indígena pelos novos 
missionários, e orientadas exclusivamente para o ensino da doutrina cristã 
aos índios, deixam ainda assim transparecer elementos da cultura primitiva 
em grau muito maior do que seria de se esperar . Por enquanto servimo-nos 
apenas da gramática e do catecismo na língua Kiriri, de autoria do Pe. Luís 
Vincêncio Mamiani, S . J. (1). Em vista do que aí encontramos, esperamos 
que não seja muito menos o que se possa obter em outras obras, como, p. ex., 
o catecismo de Fr. Bernardo de Nantes(2 ). 

X X X 

Se um povo possue têrmos para designar, por exemplo, o arco e a flecha, 
é porque êsse povo conhece tais armas; os nomes dos elementos culturais 
indicam, com mais ou menos segurança, a existência de tais elementos, e um 
simples vocabulário pode, portanto, fornecer interessantes dados sôbre a cultu-

( 1) Pe. Luís V . Mamiani, Arte de Grammatica da Lingua Brasilica da N açam Kiriri, l.• ed., Lisboa, 
1699; 2.• ed., Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, 1877. Id., Catecismo da Doutrina Chrinãa na Linlu• 
Braailica da Nação Kiriri, 1.• ed., Lisboa, 1698; 2.• ed., Bibl. Nac. do Rio de Janeiro, 1942. 

(2) Fr. Bernardo de Naote1, Kateciano Indico da Lin1ua Kariria, 1.• ed., Liaboa, 1709; 2.• ed., 
Lípaia, 1896 . (Aioda não conhecemos esta obra) . 
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ra . Assim obtemos, no vocabulário kiriri contido na gramática do Pe. Ma­
miani, muitos dados culturais de grande interêsse (cultura material)(3): 

Armas (guerra e caça): arco (seridzé), flecha (buicú), virote (cotó), cachaporra 
(tçoncupy) 

Pesca: anzol (yacroró), rede de pescar (muhé). 
Tecelagem: tear (woncuró), fuso (buruhú), roca de fiar (poponghi), fio (hó), 

pano (cruté), panos velhos (andzé), algodão (endi). 
Cerâmica: prato para fazer louça (wereté), prato de ban·o (aribá do bunhá), 

alguidar (bubéh6). 
Navegação: balça (eyemé) (?). 
Vestimenta e adornos: saia de pindoba (sasá), ornato de penas (badí), colar 

de osso (bebá), contas (myghy). 
Utensílios vários: abano (wimá), alguidar (bubêhó), panela (runhú), prato (aribá), 

ralo de ralar (erú), peneira (kyhiki), girau para moquém (merebá), espêto 
(babasité), faca (udzá), alfange (erre), machado (bodzó), instrumento de 
tirar fogo (nhupyté), pente (bakiribú), cachimbo (prewi), banco (pycá), 
rede (pité). 

Instrumentos de música: assobio de rabo de tatu (tçuirú), instrumento de bôca 
(badá), instrumento de tanger (wararã). 

Jogos (brinquedos): pela de jogar (pepé), palheta de jogar (bybyté), corrupio 
(tereré). 

Agricultura: roça (bechié), lavoura (uanhi), capoeira, roçado velho (bucunú), 
cavador (dehebá), mandioca (muicú), milho (masichi), fumo (badzé), 
feijão (ghinhé), algodão (endi). 

Alimentação e bebidas: b eiju (warrer6), bolo de mandioca assada (warudú), 
carimã (sekiki), fogaça (pobebá), milho assado (madz6), milho cozido 
(cronhanhá), farinha de milho fresco (mairú), papas (de milho) (burehé), 
assado em covas (creyá), moquém (badzurú), vinho de milho (nhupy). 

Vários: cêrca de paus (dedi), paliçada (mrená); cordão (seti), corda, embira 
(dzitú); genipapo (me), urucu (bucrenké); nadar (ponhú, bahá); cortezia 
com o pé (torá); desejar fumo (tané); etc. 

O "Catecismo" do Pe. Mamiani, além de nos permitir verificar vários 
dados da cultura material, como êsses que nos acusa a gramática, fornece­
nos ainda material interessantíssimo da cultura espiritual. Trata-se da indi­
cação de algumas práticas dos médicos-feiticeiros e relativas às enfermidades, 
e do catálogo de nomes de parentesco, que nos permite verificar o sistema 
de parentesco dos Kiriri. As práticas dos médicos-feiticeiros são as "obser­
vâncias vãs, e abusões de nossos avós", citadas às págs. 84-86, as quais aqui 
limitamo-nos a citar, transcrevendo-as do catecismo, e chamando sôbre elas 
a atenção dos estudiosos . 

Ei-las: "Curar os doentes com assôpro; curar de palavra, ou com canti­
gas; pintar o doente de genipapo, para que não seja conhecido do diabo, e o 

(3) Aríon D . R odrigues, O ArfiAo Definido e os Numerais na LínAua K irirí - V ocabulários P octu­
tuês-Kirirí e Kirirí-PortuAuês, sep. dos Arqu:vos do M useu Paranaense, vol. II, C uritiba, 1942 . 
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não mate; espalhar cinza à roda da casa aonde está um defunto, para que o 
diabo daí não passe a matar outros; botar cinza no caminho, quando se leva 
um doente, para que o diabo não vá atrás dêle; esfregar uma criança com 
porco do inato e lavá-la com aluá, para que, quando fôr grande, seja bom 
caçador , e bom bebedor; não sair de casa de madrugada, nem à noite, para não 
se topar com a bexiga no camjnho; fazer vinho, derramá-lo no chão, e varrer 
o adro da casa para correr com as bexigas". "Tôdas as abusões dos feiticei­
ros; adivinhar as cousas futuras; dar crédito a agouros; botar feitiços para 
matar o próximo; dar crédito a sonhos; e tôdas as festas supersticiosas"(4 ). 

Quanto ao sistema de parentesco dos Kirirí, procuramos deduzi-lo do 
catálogo que nos deixou o Pe. Mamiani e que ocorre às págs. 209-213 do seu 
"Catecismo". A família lingüística Cariri compreende quatro línguas conhe­
cidas: 1) o Kipea (Kiriri do Pe. Marniani), do rio Itapicuru, no Nordeste do 
Estado da Bahia; 2) o Dzubukuá ou Dzubukúa (Kariri de Fr. B. de Nantes), 
do rio S. Francisco, ao Norte da Bahia; 3) o Pedra-Branca (Kamurú?), da 
aldeia de Pedra-Branca, também na Bahia; e 4) o Sabujá, Sabuyá ou Sapuya, 
mais ao sul, ainda no Estado da Bahia (Caranguejo). O sistema de parentes­
co que ora deduzimos refere-se somente aos Kipea ou Kiriri, mas a compara­
ção dos têrmos das demais línguas poderá nos autorizar a estendê-lo a tôda 
a família, ou a restringi-lo s6 a êstes índios (v. pág. 201, obs. 9). 

O catálogo do Pe. Mamiani é, como veremos, quase inteiramente com­
pleto, refletindo tôdas as particularidades do sistema de parentesco dos Ki­
riri . Na verdade, constitue uma grande felicidade para a Etnologia e para a 
Sociologia ter-se feito e conservado um registro tão minucioso a respeito 
de uma sociedade que já há bastante tempo se extinguiu sem deixar quaisquer 
remanescentes e sem ter sido estudada objetivamente(S); e tanto mais que no 
Brasil, de um modo geral, tem sido descurado quase completamente o estudo 
dos sistemas de parentesco. De fato é, como diz o prof . Arthur Ramos, "o 
capítulo sôbre a organização social dos índios brasileiros, em geral, o mais 
falho de todos"(6) . 

( 4) O "diabo" que mata as pessoas e de que se defendem com a c inza, como se vê no texto c?rres­
pondente em Kiriri, é chamado nhewó. Os agouros, segundo o texto kiriri, são agouros de 
animais: ubukerí adjé. As festas supersticiosas são designadas, no texto kiriri, pelos nomes 
waraJddzá e poditã; êstc último têrmo designa o "moço antes de casar'', donde inferimos que se 
deve tratar da festa da puberdade . Os médicos - fe iticeiros ("feiticeiros , ou "adivi­
nhadores" segundo Mam iani ) chamam-se bidzamú buré. A palavra bure significa "mau", 
de fonna que bidzamú buré corresponde a " bidzarnú m au", sendo de se supor que h ouves­
se, igualmente, um bidzamú canglú, i. é, um "bidzamú bom" . Se assim fôsse efe tivamente , 
teriam os Kiriri médico e feitice iro distintos um do outro, tal como os têm outras tribos america­
nas, v . g ., as dos Omágua e Kokama. (Segundo G . Tessmann, há entre ê sses índios um 
"bõser Zauberer" e um " guter Zauberf.'1"'; o " bom feiticeiro" cura as pessoas, ao passo Que o 
mau as mata). Então bidzamú buré se ria o que "botava feitiços para matar o próximo", 
enquanto que bidzamú canghi seria o que " curava os doentes com assôpro, de palavra, ou 
com cantigas". 

(5) Os Carnijb de Águas-Belas (Pernambuco ) - pelo menos do ponto de vista lingü.ístico - , não 
são, como já se tem afirmado, remanescentes dos antigos Cariri. - Em 1938 , porém, Curt 
Nimuendajú ainda encontrou, entre índios de diversas procedências, alguns indivíduos Kamurú, 
no P ôsto de Paraguaçu, entre os rios Pardo e Cachoeira . 

( 6) N estes últimos dez: anos, justamente, é que se tem dado um surto considerável de estudos tsôbre 
a organização social e os sistemas de parentesco dos indlos brasileiros, dentre os quais podem 
ser destacados os de Herbert Baldus (1937), Curt Nimuendajú ( 1937, 1938 ... ), Rodolfo 
Garcia (1942 ), Claude L évi-Strauss (1943), V irgínia Drew Watson (1944 ) , Carlos Drumond 
(1944), Jüm J . P hilipson (1946), Charles Wagley e Eduardo Galvão (1946), Lucila Herrmann 
1946), César A lbisetti ( 1948). 
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Façamos uma descrição rápida do sistema Kiriri, tal como resulta direta­
mente das indicações do Pe . Mamiani. 

Parentes consangüíneos. Todos os parentes da mesma geração de ego -
tanto irmãos como primos (paralelos ou cruzados), são classificados da mesma 
forma, i. é, como "irmãos". l!: feita, porém, a distinção segundo a idade (irmão 
mais velho e irmão mais moço) e segundo o sexo do parente (irmão e irmã). 
O irmão gêmeo é designado por têrmo especial. 

Na primeira geração ascendente, os tios não são identificados com os 
pais, e têm designações especiais segundo o sexo e segundo sejam tios pater­
nos ou maternos. Como há identidade entre irmãos e primos, são tios tam­
bém os primos dos pais. Na primeira geração descendente, como na ascen­
dente, não se identificam filhos e sobrinhos. Para os filhos há um só têrmo, 
e a distinção de sexos é feita pelas palavras "homem" e "mulher": nhu-rre 
"filho homem", nhu-tidzí "filha mulher"(7). Não há distinção entre os filhos 
nem quanto à ordem de nascimento, nem com referência ao pai e à mãe. Em 
virtude de serem os primos classificados como "irmãos", "sobrinhos" são não 
só os filhos dos irmãos, como também os dos primos; e mais ainda, também 
os filhos dos irmãos e dos primos do cônjuge. Na designação dos sobrinhos 
é feita distinção não só quanto ao sexo, mas ainda segundo sejam êles filhos 
de homem (" iTmão" ou "cunhado") ou de mulher ("irmã" ou cunhada"). 

Na segunda geração ascendente, os avós são distinguidos apenas de 
acôrdo com o sexo, não havendo diferença entre os pais do pai e os pais da 
mãe. Na segunda geração descendente, da mesma forma, os netos são dis­
tinguidos somente segundo o sexo. 

A mulher trata o irmão do pai por tênno diferente do que é usado pelo 
homem (o homem diz payé, a mulher diz paidenhé). Também usa têrmos 
diferentes para os "sobrinhos". 

Parentes afins. O marido e a mulher são designados pelas expressões "pai de 
meus filhos" e "mãe de meus filhos", ou pelos têrmos "velho" e "velha". 
Para os sogros há um único têrmo, não havendo distinção, portanto, nem 
sequer com referência ao sexo. Também para os cunhados - quer irmãos, 
quer irmãs do cônjuge - há apenas um único têrmo. Há têrmos especiais 
para o genro e para a nora. Quanto aos sobrinhos do cônjuge, são classifi­
cados como os próprios sobrinhos. 

Relação dos tênnos de parentesco ' 

1. anhá - tia, irmã ou prima do pai . 
2. breké - sobrinha, filha da irmã ou da prima, filha da irmã ou da prima 

da espôsa (falando o homem). 
3. hyké - irmã ou prima mais moça. 

(7) No "Catálogo" não é dada a forma comum nhú; esta, porém, é citada na " Gramática", ao 
lado da variante nú (cf. A . D . R odrigues, op. cit., vocabulário port.-kirirí, p. 192) . 
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byrre - irmão ou primo mais moço. 
cucú - tio, irmão ou primo da mãe. 
dé - mãe. 
dedenhé - tia, irmã ou prima da mãe. 
dzacá - sogro, sogra. 
dzedzé - irmã ou prima mais velha . 

197 

dzõ - sobrinho, filho do irmão ou primo, ou do irmão ou primo do es­
pôso (falando a mulher) . 
idéinú - espôsa, lit. "a mãe de seus filhos"; idéhinú - "a mãe de meus 
filhos", "minha espôsa"; idéenú, "a inãe de teus filhos", "tua espôsa". 
ipadzúinú, padzúinú - espôso, "o pai de seus filhos"; ipadzúhinú, "o 
pai de meus filhos", "meu marido" . 
iseité - nora. 
yrehé - sobrinha, filha do irmão ou do primo, filha do irmão ou do pri­
mo do marido (falando a mulher). 
myté - genro. 
nhiké - avó. • 

nhuanhá - sobrinho, filho do irmão ou do primo, filho do irmão ou do 
primo da mulher (falando o homem); filho da irmã ou da prima, filho da 
irmã ou da prima do marido (falando a mulher). 
nhú, nú - filho . 
nhurre - filho homem. 
nhutidzí - filha . 
nhutdzonhá - sobrinha, filha do irmão ou do primo, filha do irmão ou 
do primo da espôsa (falando o homem). 
padzú - pai. 
paidenhé - tio, irmão ou primo do pai (falando a mulher). 
payé - tio, irmão ou primo do pai (falando o homem). 
popó - irmão ou primo mais velho. 
té - neto (falando tanto o homem como a mulher); sobrinho, filho da 
irmã ou prima, filho da irmã ou prima da espôsa (falando o homem). . 
teké - neta. 
tenhá - sobrinha, filha da irmã ou prima, filha da irmão ou prima do 
marido (falando a mulher). 

29. tó - avô. 
30. urenghé - espôso, marido. 
31. uruté - espôsa, mulher; usarunghú - espôsa (noiva). 
32. uwó - cunhado, cunhada. 
33. ucrorobre - irmão gêmeo. 

Nas figuras 1, 2 e 3 damos os esquemas do sistema de parentesco dos Ki­
. Iirí, de conformidade com a descrição acima feita . Um triângulo significa um 

• 
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homem; um círculo urna mulher . As linhas paralelas indicam casamento. 
Os números são os da relação acima; os que se acham entre parênteses, na. 
fig. 1, indicam as designações do ponto de vista feminino (ego feminino). 
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1. O Pe. Marrúani não consigna o tratamento dado para os irmãos dos 
avós (tios-avós); é bem provável que, como em muitos outros sistemas classi­
ficatórios americanos, fôssem êles identificados com os próprios avós. Isso é 
corroborado pela identidade que há entre os irmãos e os primos dos pais. 
Igualmente, é de se crer que os filhos dos sobrinhos fôssem identificados com 
os netos. Também é possível que os primos do cônjuge fôssem tratados como 
"cunhados" (uwó), uma vez que são classificados como "irmãos" daqueles e 
que seus filhos são também "sobrinhos" de ego. 

2. A mulher trata o irmão do pai pelo têrmo paidenhé; tanto a mulher 
como o homem tratam a irmã da mãe por dedenhé. Ora, é evidente que 
dedenhé provém de dé = mãe + denhé, e paidenhé provém de pai = pai 
+denhé. Por aí vemos que há um tratamento especial para o irmão do pai 
e para a irmã da mãe, relacionando-os mais estreitamente ao pai e à mãe, 
respectivamente. O têrmo denhé, ao que se pode verificar(8), significa "guarda", 
sendo portanto muito significativas as expressões de-denhé e pai-denhé, que 
indicariam ser a tia materna e o tio paterno "pais guardas'', algo como padri­
nhos, de modo mais ou menos semelhante com o que se dá em muitos outros 
sistemas de parentesco (Tupi, Dakota, Cherokee, Y aruro . .. ), onde êles são 

(8) Arion D . Rodrigues, op. cit., pái . 203 . 
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designados pelos têrmos ''mãe" e "pai", isto é, são classificados como os pró­
prios pais. 

3. Dando o nome byrre, "irmão, ou primo mais moço", o Pe. Mamiani 
acrescenta o seguinte: "Advirta-se que aos primos, quando querem declarar 
a diferença dos irmãos, chamam Ibyrre mani, primo, & Ibyké mani, prima". 
E adiante dos demais têrmos para irmãos põe: "dzedzé-maní, prima mais 
velha"; "ipopo mani, primo". A palavra maní significa "longe, distante"(9); 
neste caso, pois, o primo passa a ser um "irmão distante", "irmão afastado". 
Note-se, entretanto, que esta distinção pode ter sido introduzida pelos mis­
sionários. 

4. Não ocorre distinção entre primos paralelos e prünos cruzados, que 
são todos classificados como "irmãos". Para os sobrinhos, entretanto, é feita 
tal distinção. O têrmo nhuanhá indica os sobrinhos paralelos, quer do homem 
(filhos de irmão), quer da mulher (filhos de irmã); os sobrinhos cruzados são 
para o homem té, para a mulher dzõ. Para as sobrinhas não há nenhuma 
designação comum ao homem e à mulher: para o homem, nhutidzonhá é a 
sobrinha paralela, breké a sobrinha cruzada; para a mulher, tenhá a sobrinha 
paralela, yrehé a sobrinha cruzada . 

5. O têrmo nhuanhá significa literalmente "filho da tia paterna", e é 
bem provável que nhutidzonhá seja o mesmo que nhú-tidzí-anhá, "filha da tia 
paterna". Essas expressões são incompatíveis com os conceitos de " sobrinho'' 
e "sobrinha", pois que os sobrinhos não são filhos, e sim netos (classifi­
catórios) da tia de ego ( cf. ainda o emprêgo dêsses têrmos nos textos transcri­
tos à pág. 203); a não ser que houvesse o casamento entre a tia paterna e 
seus sobrinhos. A possível existência do casamento entre tia paterna e sobri­
nhos é acusada também pela identidade de designação que há entre o filho 
da irmã e o neto (té); na verdade, realizando-se o casamento entre a tia pater­
na e o sobrinho, o filho da irmã será ao mesmo tempo sobrinho e neto, pois 
a irmã (dzedzé ou byké) será espôsa do filho de ego (nhurre), como se vê no 
seguinte esquema: 

EG o 

.l>_rti~l 
..,J,.,1,.h> --.1.uf; lz•.,Ai ,.J..urw 

1 

ti • 

( 9) Arion D . R odrigues, op. cit., pág. 205. 
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Observe-se porém que, quando empregado pela mulher, o têrmo nhuanhá 
não corresponde, de forma alguma, ao seu significado literal, pois que é apli­
cado para o filho da irmã ou prima. 

O testemunho que, sôbre êsse casamento amital, prestam os têrmos nhuanhá, 
nhutidzonhá e té é reforçado ainda - parece-nos - , pelo têrmo tenhá, "so­
brinha paralela da mulher", provàvelmente equivalente a té-anhá, "neta" da 
tia paterna". Com efeito, casando o irmão mais velho (popó) de ego 2 com 
a sua tia paterna (anhá) e, por sua vez, o filho dêsse casal - sobrinho (dzõ) 
de ego 2 - com sua tia paternalue é a irmã mais moça (byké) de ego 2, 
a filha dêste último casal será, ao esmo tempo, sobrinha paralela (tenhá) de 
ego 2 e neta da tia paterna (té a á) de ego 2 . 

6. O têrmo iseité, "nora", é composto de (i)sé + té. O -i- infixado é um 
determinativo (possessivo da 3.ª pessoa, relativo, ou não reflexivo); isto é de­
monstrado pela forma isedité, que ocorre à pág. 202 do "Catecismo": di é o 
possessivo da 3.ª pessoa, reflexivo. Sé significa "senhor, amo"(1º); té significa 
"neto". Assim iséité quer dizer "a senhora de seus netos", perífrase equivalente a 
"a mãe de seus netos", i. é, "a sua nora". Observe-se, porém, que talvez o 
sentido mais próprio de (i) sé seja aquêle de "principal da casa", dado na "Gra­
mática", p. 6; sendo assim, o têrmo iséité denunciaria a possível existência do 
matriarcado. Esta hipótese, aliás, é corroborada pelo testemunho de Martin 
de Nantes, segundo o qual as mulheres cariris governavam seus maridos (" the 
women generally henpecked their husbands" - apud R. H. Lowie) . 

Parece provável que também myté, "genro", seja igualmente composto 
com té, "neto". Nada, porém, podemos adiantar quanto a êsse têrmo. 

7. Note-se que, se na palavra teké, "neta", confrontada com té, "neto", 
a silaba -ké parece indicar o feminino, isso é plenamente confirmado pela 
forma byké, "irmã mais moça'', contraposta a byrre, "irmão mais moço", mor­
mente quando sabemos que rre quer dizer "homem, macho". Assin1, a forma 
comum para irmão e irmã mais moços teria sido by; e ké seria um equivalente 
arcaico de tidzí, "mulher, fêmea", que se teria cristalizado nesses têrmos de 
parentesco (cf . ainda breké, "sobrinha cruzada do homem"; nhiké, "avó"; 
i-ki, "menina"). 

8. Talvez o prefixo u- faça a distinção entre "espôso" (urenghé) e 
"velho" (renghé), "espôsa" (uruté) e "velha'' (ruté). 

9. Ainda não conhecemos o Dzubukuá e, por conseguinte, não sabemos 
quais sejam os têrmos de parentesco no mesmo. Do Pedra-Branca e do 
Sabuyá foram-nos deixados dois pequenos vocabulários por Martius, sendo 
que o do primeiro misturado com grande número de palavras do Kipea, ex­
traídas da gramática do Pe. Mamiani. São poucos os têrmos de parentesco 
que ocorrem nesses dois vocabulários: 8 do Pedra-Branca, 7 do Sabuyá. Dos 
têrmos do Pedra-Branca 5 correspondem morfologicamente aos do Kipea, ao 
passo que os três restantes são completamente diferentes ("mãe", "pai", 
"neto"); do Sabúyá apenas um difere - "mãe", o qual corresponde ao do 

( 10) Arion D . Rodrigues, op. cit., pág. 208. 
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Pedra-Branca. . Aqui segue a relação dos têrmos dessas duas línguas, ao lado 
dos seus correspondentes no Kipea: 

Kipea Pedra-Branca Sabuyá 
tio paterno I cuccuh cuccUh cu cu 
pai ~:dzú laikoh poitzuh 
mãe h iggã h hikgâeh 
filho nhurre . . 

giniuléh 1ngn1uran g 
filha nhutidzí ingniutzüzü iniutkütsih 
. - (mais moço) byrre buràn g'ibuléh irmao 
. - (inais moça) byké buccàh puccoeh irma 
neto té nimbí 

10. São muito importantes algumas correspondências admiráveis que 
se verificam entre o Kiriri (Kipea) e algumas línguas aruaques, com referên­
cia a alguns têrmos de parentesco, as quais aqui nos limitamos a apresentar 
sem qualquer co1nentário. Por um lado temos o Pareci (Ariti) do Oeste de 
Mato-Grosso, onde ocorre Koko, kuku, "tio materno" = Kiriri cucú, id. ; 
a-zeze, "irmão mais velho", zaza, irmã mais velha" = Kiriri dzedzé, " irmã 
mais velha" . A esta última forma corresponde ainda o Juruna do rio Xingu 
(o qual possui elementos aruaques): zazá (dhadhá), "primo e prima"; e as lín­
guas aruaques das cabeceiras do Xingu: Mehinakú e Yaulapiti irzorzo, "irmã 
mais nova". Por outro lado temos o Kadaupurítana, o Moriwene (Sucuriyú­
Tapuya) e o Mapanai (Ira-Tapuya) do rio Içana (afluente do rio Negro) e o 
Máulieni (Caua-Tapuya) do rio Aiari (afluente do Içana), que apresentam a 
forma pádzu, "pai" = Kiriri padzú. No Juruna também ocorre a forma paiza 
(paidha), "tio (paterno)", a qual é composta de pá, pã, "pai" e izá (idhá), 
"irmão mais vell10", e significa, pois, " irmão do pai", ao lado de dyaiza, 
"irmão da mãe", "tio materno". Enfim, ao Kiriri t6, "avô", correspondem as 
línguas aruaques das cabeceiras do Xingu (rio Culiseu) - Mehinaku a-t6~ 
Yaulapiti a-to, a-tú, Kustenaú a-tú, "avô''. _ 

11 . Além dos nomes de parentes propriamente, consangüíneos e afins, 
que vimos acima, Mamiani arrola mais os seguintes têrmos: padzuyentá, "pa­
drasto"; deyentá , "madrasta"; nhureyentá, " enteado"; nhutidzíyentá, " en­
teada". Não foi possível apurar a significação da palavra yentá, que talvez 
corresponda a angáb do Tu pi antigo. 

Buy6, "parente"; buy6idzã, "parente chegado por consangiiinidade", 
literalmente "parente verdadeiro"; buyó ideinú ou buy6 ipadzúinú, "parente 
da mulher, ou do marido: id est, parente por afinidade. Estamy, "parente ao 
longe, ou da mesma nação"; etsãh6, "próximo, que procede do mesmo primei­
ro tronco, & geração, como nós procedemos de Adão". (Talvez estas duas últi­
mas designações tenham um elemento comum - etsã-). Tokenhé, "antepas­
sados" (composto de t6, "avô", e kenhé, " antigo, antigamente, há muito 
tempo") . 

12 . Designações criadas pelos missionários jesuítas são as seguintes: 
padzu mo era Tupã, "padrinho", literalmente "pai na casa de Deus (Igreja)"; 
de mo era Tupã, "madrinha", lit. "mãe na casa de Deus"; inhurae mo era 
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Tupã, "afilhado", lit . "filho na casa de Deus"; inhutidzí mo era Tupã, "afi­
lhada", lit. "filha na c~sa de Deus"; dzidé mo erá Tupã, "comadre" (falando 
a mulher), lit. "companheira na casa de Deus"; rendé mo será Tupã, "com­
Eadre" (falando o homem e a mulher), " comadre" (falando o homem), lit. 
'companheiro (camarada) na casa de Deus" . 

13. Figuram ainda no catálogo de nomes de parentesco os seguintes 
têrmos, dos quais uns designam relações irregulares, outros períodos do ciclo 
vital: a) bytoté, "mancebo, ou manceba em má parte"; ponhé, "namorado, 
namorada, em má parte, ou desonesto"; wonhú, "comborça" . b) mynhekiá, 
"moço já casadouro, varão"; poditã, "moço antes de casar"; tibudinae, 
"moça casadoura"; surenghecrité, "mulher casada" (lit. "a que já tem seu 
marido") . A êstes últimos podem ser acrescentados os seguintes têrmos, que 
ocorrem no texto do "Catecismo" (passim): inghé, "criança"; vinú, "menino"; 
ikí, "menina"; orotçã, "adulto", renghé, "velho"; ruté, "velha"; eneté, "soltei­
ro, solteira"; tidz6codó, "viúva" . 

Apêndice 

Julgamos interessante transcrever aqui dois trechos do capítulo IV da 
3.ª parte do "Catecismo", que mostram o emprêgo dos designativos de paren­
tesco. Acrescentamos uma tradução interlinear e a seguir pomos a tradução 
própria em português(*) . 

Tody 
Não podem 

si-piwonhe-á: i-padzú, i-dé bohó idehó di-nhutidzí, 
- ou, com sua própria filha casarem: o pai, a mae 

di-nhurre 
seu p. filho 

bohó; i-tó ' i-nhiké b~hó, idehó di-teké, di-té 
ou· 

' 
1\ o avo, a avó ou, com sua p . neta, seu p . neto 

bohó; i-popó i-byrce bohó idehó 
com 

di-byké, 
ou· 

' 
. - /\ . o rrmao semor, ou, • - • I • o rrmao 1umor 

di-dzedzé bohó; 
. , , 
i-popo man1, . " . o pnmo semor, • - /'t. • sua p. rrma semor ou 

di-byké maní, di-dzedzé maní . . , . 
sua p . pnma 1umor, 

. ... . 
sua p. pnma semor 

• - • I • sua p. rrma 1uruor, 

i-byrre bohó, idehó 
• • I • o prrmo 1umor ou, com 

1-payé, 
. , 
1-CUCU bohó; 

ou· ' o tio pat. , o tio mat. 

bohó, idehó di-nhutidzonhá, di-breké bohó; ii-anhá, 
ou, com sua p. sobr. paral., sua p. sobr. cruz. ou; a tia pat. 

i-dedenhé bohó, idehó · di-nhuanhá, di-dzõ bohó 
a tia mat. ou, com seu p.sobr. par., seu p. sobr. cruz. ou; 

i-padzú, 
o pai, 

i-dé bohó mo s-erá Tupã idehó di--nhutidzí, di-nhurae 
a mãe ou em casa de Deus com sua p. filha, seu p. filho 

( • ) N ã o damos a tradução do Pe. Mamiani, por não corresponder exatamente ao texto kiriri. 

• 

• 



• 

• 

204 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. Il 

bohó 
, 

Tupã; i.-rendé 
, 

Tupã ideh6 mo sera mo s-era 
ou em casa de Deus; o companheiro em casa de Deus com 

tidzí di-rendé mo 
, 

Tupã . s-era 
a mulher sua p. companheira em casa de Deus . 

(Págs. 197-198). 
• 

"Não podem casar: o pai ou a mãe com a filha ou o filho; o avô ou a avó 
com a neta ou o neto; o irmão mais velho ou o irmão mais moço com a irmã 
mais moça ou com a irmã mais velha; o primo mais velho ou o primo mais moço 
com a prima mais moça ou com a prima mais velha; o tio paterno ou o tio 
materno com a sobrinha paralela ou com a sobrinha cruzada; a tia paterna 
ou a tia materna com o sobrinho paralelo ou com o sobrinho cruzado; o pa­
drinho ou a madrinha com a afilhada ou o afilhado; o compadre com a 
comadre". 

Tody 
Não podem 

i-de-di-nú 
' 

si-piwonhe-á 
casarem-se 

idehó 
com 

di-renghé 

i-buyóidzã 
os parentes verdadeiros 

bohó. Ináró tody 
da mãe de seus p. filhos, de seu p. marido ou. Portanto não podem 

s-ipiwonhe-á s-uwó-á di-dehó-á; i-dzacá idehó i-sedité; 
casarem-se os cunhados com êles mesmos; o sogro com a sua p . nora; 

su-myté idehó 
o genro com 

i-deinú idehó 
a espôsa com 

di-dzacá; 
sua p. sogra; 

i.t-paidenhé 
o tio part. 

i-padzúyentá 
o padrasto 

idehó di-nhutidzíyentá; 
com sua p. enteada; 

bohó, idehó i-dzõ bohó, idehó 
ou, com o sobr. cruz. ou, com 

i-popó maní bohó, 
ou, 

idehó i-byrre maní bohó, d-urenghé; 
• A • o primo sen1or • • I • com o primo 1uruor ou, de seu p. marido; 

i-padzúinú idehó 
o marido com 

i-tenhá 
a sobr. par. 

bohó, 
ou, 

i-anhá, 
a tia pat., 

idehó 
com 

i-dedenhé bohó, idehó i-yrehé, 
a tia mat. ou, com a sobr. cruz. 

i-dzedzé maní 
' A • 

:t prima seruor, 
i-byké maní boh6, 

• • I • a prima 1uruor ou, 

i-dedinú. 
de sua p. 

(Págs. 201-202). 
espôsa (mãe de seus próprios filhos). 

"Ninguém poderá casar com os parentes consangüíneos de sua espôsa 
ou de seu marido. Portanto não se podem casar os cunbados entre si; o sogro 
com a sua nora; o genro . com a sua sogra; o padrasto com sua entea­
da; a espôsa com o tio paterno, ou com o sobrinho, ou com o primo 
mais velho ou com o primo mais moço de seu marido; o marido com a tia 
paterna, ou com a tia materna, ou com a sobrinha cruzada, ou com a sobrinha 
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paralela, ou com a prima mais velha, ou com 
sua espôsa" . 

X X X 

a prima 

:205 

• mais moça de 

NOTA: - No presente estudo respeitamos sempre a grafia do Pe. Ma­
miani para as palavras kiriris, e é por isso que aqui ou acofá se pode observar 
alguma instabilidade na acentuação daquelas palavras. A única alteração 
que fazemos na grafia original é qunnto à vogal y, sôbre a qual não pomos o 
acento circunflexo. Quando y é precedido de consoante (v. g. byké), é· vogal 
velar(= y tupi-guarani); quando antecede vogal (v. g. buyó), é semivogal 
( = j alemão) . 
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